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Dentre as propriedades tí picas da sui-
nocultura 100% integrada1 acompa-
nhadas pelo Projeto Campo Futuro2, 
as unidades produtoras de leitões 
(creche e desmama) registraram au-
mento médio de 5,11% no Custo Ope-
racional Efeti vo (COE). Para as termi-
nadoras, o aumento foi de 5,13% no 
acumulado de setembro de 2016 
a agosto de 2017, na Média Brasil 

 Em janeiro de 2017, o Projeto Cam-
po Futuro iniciou o acompanhamen-
to em Santa Catarina. Nessa região, 
o comportamento foi de alta, seme-
lhante ao verifi cado para a Média 
Brasil, com aumento de 4,84% na 
produção de leitões e 2,40% na pro-
priedade de terminação em 2017 (de 
janeiro a agosto). 

(composta pelos estados de GO, MG, 
MS, MT, RS e SC). Essas elevações no 
COE dos suinocultores integrados fo-
ram infl uenciadas, principalmente, 
pelo reajuste da mão de obra, pela 
alta da tarifa de energia elétrica e pe-
los gastos com manutenções.

Para produtores de leitões, a alta 
mais acentuada do COE em 12 meses, 

Especifi camente nas fazendas tí pi-
cas de UPL (Unidade de Produção 
de Leitões) em Rio Verde (GO) e UPD 
(Unidade de Produção de Desmama) 
em Santa Rosa (RS), os contratos de 
integração preveem que o custo com 
as rações fornecidas aos animais é de 
responsabilidade do suinocultor, di-
ferente das demais abrangidas pelo 

de 6,09%, foi verifi cada em Tapurah 
(MT), seguido por Uberlândia (MG) 
e Rio Verde (GO), com aumentos de 
4,08% e 3,89%, respecti vamente. 
Já nas propriedades de terminação, 
as elevações mais signifi cati vas, de 
7,04% e 5,77%, foram registradas 
para suinocultores mato-grossenses 
e goianos, respecti vamente. 

Projeto. Desta forma, o COE destes 
produtores recuou 20,20% em GO 
e 18,48% em RS, infl uenciados pelo 
movimento de baixa dos preços dos 
grãos (milho e soja) no mesmo pe-
ríodo. Vale destacar que a ração é o 
maior componente do custo destes 
suinocultores, parti cipando em 60% 
do COE, em média.

Gráfi co 1. Variação mensal do COE nos últi mos 12 meses (set/16 a ago/17) | Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.
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1 As granjas 100% integradas correspondem àquelas cujos custos de aquisição de animais, ração, assistência técnica e medicamentos são de responsabilidade da 
agroindústria.
2 Iniciati va da CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária), em parceria com o Cepea-Esalq/USP, no acompanhamento dos custos de produção da suinocultura 
por meio da metodologia de Painel (grupo focal).
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 Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.

Tabela 1. Composição do COE nas granjas 100% integradas, em agosto/2017 
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Adm
inistrativos 

30,78%
2,33%

15,23%
2,96%

11,98%
3,00%

16,46%
5,40%

10,91%
5,43%

43,48%
12,50%

Im
postos e Contri-

buições
2,33%

3,34%
3,94%

3,41%
3,27%

4,07%
2,27%

3,00%
3,36%

3,94%
1,50%

3,08%

Licenciam
ento Am

-
biental

0,49%
1,05%

0,44%
0,32%

0,41%
0,71%

7,89%
4,48%

2,62%
3,08%

0,35%
3,28%

Energia Elétrica
9,90%

10,90%
11,40%

15,26%
13,05%

5,14%
9,91%

20,37%
27,33%

3,98%
1,76%

14,52%

Com
bustível e lubri-

ficante
0,41%

2,69%
0,42%

2,22%
1,44%

8,14%
2,10%

0,99%
0,48%

7,97%
6,21%

3,43%

M
ão de O

bra
43,73%

55,73%
55,87%

42,69%
46,18%

30,06%
38,41%

39,70%
32,93%

55,90%
25,29%

34,90%

Serviços Terceiri-
zados

0,00%
0,00%

0,00%
13,76%

7,17%
20,76%

9,47%
7,17%

3,26%
3,81%

7,64%
9,13%

Locom
oção

2,49%
0,00%

0,00%
3,87%

2,59%
0,00%

0,00%
0,00%

0,00%
0,00%

0,00%
0,00%

Lim
peza e D

esinfec-
ção (lavanderia)

0,22%
0,00%

0,67%
3,81%

2,18%
0,24%

0,63%
0,00%

1,55%
0,47%

0,00%
0,63%

Vestim
enta e prote-

ção individual
0,58%

0,82%
1,78%

1,49%
1,31%

0,42%
0,95%

0,84%
2,71%

0,57%
0,62%

1,27%

Controle de Pragas
0,32%

0,06%
0,00%

0,00%
0,08%

0,31%
0,00%

0,00%
0,00%

0,52%
1,03%

0,20%

Insum
os - Com

pos-
tagem

0,00%
0,25%

0,00%
0,00%

0,01%
0,00%

0,00%
1,06%

0,00%
0,00%

0,00%
0,18%

O
utros

0,83%
0,48%

0,00%
0,00%

0,21%
0,00%

0,00%
0,00%

0,00%
0,00%

0,00%
0,00%

M
anutenções (total)

7,93%
22,35%

10,25%
10,21%

10,12%
27,17%

11,92%
16,98%

14,84%
14,32%

12,12%
16,89%

Os reajustes anuais da mão de obra 
aumentaram em 6,29% os gastos com 
funcionários na produção de leitões 
no acumulado (set/16 a ago/17). A 
mão de obra representou 46,18% do 
COE em agosto de 2017.

Já para as unidades de terminação, 
o gasto com esse item represen-
tou 34,90% de participação no COE 
(ago/17) e aumento de 6,52% no acu-
mulado dos últimos 12 meses. A mão 
de obra tem a maior representativi-
dade no COE das unidades que pro-
duzem leitão, devido à maior neces-

sidade de funcionários especializados 
para manejo desde as matrizes até as 
primeiras fases de criação.

Os gastos com energia elétrica no 
acumulado dos últimos 12 meses 
subiram 10,36% nas granjas que pro-
duzem leitões e 10,09% nas termina-
ções. Na divisão dos custos, a energia 
chegou a ter participação maior no 
COE das granjas que criam os animais 
nas últimas fases (terminação), atin-
gindo 14,52% frente a 13,05% nas 
granjas produtoras de leitões. Essa 
menor representatividade registrada 

nas unidades de fases iniciais não é 
sinônimo de gasto menor. O custo 
de energia chegou a ser 6,75 vezes 
maior para os produtores de leitões, 
pois o uso de energia é maior nas pri-
meiras fases de criação para aqueci-
mento dos animais.

Quanto às manutenções (benfeito-
rias, equipamentos, máquinas, im-
plementos e utilitários), o compor-
tamento é semelhante ao da energia 
elétrica. A representatividade no cus-
to do produtor é maior nas unidades 
de terminação, com 16,89% do COE 
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Custo com ração cai mais de 33% em Goiás
e Rio Grande do Sul em 12 meses

em agosto de 2017. Já nas unidades 
de produção de leitões representou 
10,12%. Porém, o gasto dos produ-
tores de leitões é 4,50 vezes maior, 
devido a necessidades maiores de es-
trutura e equipamentos específi cos, 
principalmente nas salas de gestação 
e maternidade. 

Os gastos do suinocultor integrado 
com a ração que compõe a dieta dos 
animais recuaram em média 33,51% 
em termos reais, nos estados de 
Goiás e Rio Grande do Sul, nos úl-
ti mos 12 meses (de setembro/16 a 

Em Goiás, a propriedade tí pica teve 
recuo de 34,06% nos gastos com ali-
mentação do plantel, em termos re-
ais. Essa granja é caracterizada pelo 
sistema de produção de leitões de 
creche, em que os animais são en-
tregues à integradora com 21,8kg e 
64 dias de vida, em média. O Custo 
Operacional Efeti vo (COE) deste pro-
dutor apresentou redução de 22,11% 
de set/16 a ago/17, em termos reais 
– em setembro/16, a ração represen-
tava 65,96% desse gasto, passando 
para 56,60% em agosto/17.

De maneira geral, as granjas de pro-
dução de leitões têm maiores in-
vesti mentos com equipamentos e 
demandam manejo mais intensivo 
sobre os plantéis, sendo mais sensí-
veis às variações dos itens de custos 
abordados anteriormente. Assim, 
este perfi l de suinocultor deve fi car 

agosto/17) – série defl acionada pelo 
IPCA de agosto de 2017. Para essas 
propriedades tí picas, de UPL (Uni-
dade de produção de Leitões – em 
Rio Verde/GO) e de UPD (Unidade de 
Produção de Desmama – em Santa 

Já o suinocultor tí pico de Rio Grande 
do Sul, que produz animais de des-
mama permanecendo na granja ate 
ati ngirem 7,5 kg com 28 dias, em mé-
dia, apresentou recuo de 32,85% nos 
gastos com a ração, em termos reais, 
de setembro/16 a agosto/17. O gasto 
deste suinocultor integrado com a ra-
ção chegou a representar 63,18% do 
COE em setembro/16, passando para 
54,34% em agosto deste ano. Isso re-
sultou na baixa de 18,48% do COE no 
mesmo comparati vo. 

sempre atento à sazonalidade de 
preços dos insumos e custos duran-
te o ano. Devem se prevenir em mo-
mentos de mudanças bruscas nos 
custos, fazendo caixa sufi ciente para 
períodos mais críti cos.

Rosa/RS), o contrato de integração 
prevê de responsabilidade dos pro-
dutores o custo da compra da ração, 
diferente de outras regiões, onde 
este insumo é fornecido pela agroin-
dústria.

As quedas acumuladas no custo com 
as rações se devem principalmente 
à redução dos preços do milho e da 
soja. Juntos, esses produtos são res-
ponsáveis por 90% da composição 
das rações da propriedade tí pica de 
Goiás e do Rio Grande do Sul. Parte 
do milho de RS é substi tuído pelo tri-
go, pela oferta regional.

Marcos Iguma, Engenheiro Agrônomo pela Esalq/USP, Coordenador da Equipe de Suínos, Frangos e Ovos do Cepea
Renato Prodoximo, Graduando em Engenharia Agronômica pela Esalq/USP e Analista de Custos de Produção do Cepea

Gráfi co 1. Evolução do COE de setembro/16 a agosto/17 | Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.
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O milho e o farelo de soja iniciaram o 
segundo semestre de 2016 com com-
portamento atí pico, de alta, puxados 
pela forte demanda internacional, re-
gistrando embarques recordes, moti -
vados pela valorização do dólar fren-
te ao Real e pela quebra da safra da 
soja argenti na. Consequentemente, 
a baixa disponibilidade dos grãos no 
mercado interno fez com que agen-
tes aumentassem as negociações no 
mercado futuro, sustentando as ele-
vações no mercado fí sico. Na sequên-
cia, houve quebra da safra de milho 

por conta do clima desfavorável nas 
principais regiões produtoras do País, 
dando força às altas.

Já neste ano, as exportações se re-
traíram, devido à recuperação da Ar-
genti na e à desvalorização do dólar 
frente ao Real. No mercado interno, a 
colheita de safra mais volumosa, alia-
da à menor demanda que em 2016, 
enfraqueceram as negociações, le-
vando os preços a patamares mais 
baixos frente ao ano anterior. 

Os menores preços de insumos para 
alimentação animal em 2017, por-
tanto, favoreceram suinocultores em 
momentos de altas de outros com-
ponentes de custos, como a mão de 
obra, a energia elétrica e os combus-
tí veis. Equilibrou o caixa, que vinha 
prejudicado do ano anterior, e garan-
ti u a manutenção da ati vidade após o 
período de crise.

Gráfi co 2. Comportamento dos preços de grãos e ração em GO | Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.

Gráfi co 3. Comportamento dos preços de grãos e ração em RS | Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.
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O levantamento de custos de produ-
ção da suinocultura independente, 
realizado por meio do Projeto Campo 
Futuro³, parceria entre a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) e o Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), 
da Esalq/USP, indica que o suinocul-
tor de Ponte Nova (MG), mesmo com 
escala menor de matrizes, de 800 
animais, obtém receita em patama-
res semelhantes aos do produtor de 
Sorriso (MT), que tem 1.200 matrizes 
produtivas. 

A justificativa para esse desempenho 
refere-se à produção familiar e inde-

pendente de Minas Gerais que, ao 
longo dos anos, culturalmente produz 
de forma mais eficiente e focada nos 
parâmetros zootécnicos, bem como 
sua proximidade com os centros con-
sumidores. Concomitantemente, os 
preços de venda do suíno vivo no es-
tado mineiro são mais elevados, R$ 
4,00/ kg do animal vivo, que resulta 
em um Lucro de R$ 36,54 para cada 
suíno terminado vendido ao frigorífi-
co. Na região Centro-Oeste, a ativida-
de é um pouco mais recente e foi for-
temente influenciada pelos grandes 
projetos industriais que surgiram com 
a integração vertical e os módulos de 
produção de suínos, baseados no 

maior ganho de escala. O suinocultor 
mato-grossense tem lucro de R$ 9,16 
por animal comercializado, valorado 
em R$ 3,10/kg vivo. 

Em Ponte Nova (MG), o principal fa-
tor para a receita mais elevada foi o 
preço de venda de animais: R$ 0,90/
kg mais alto. O bom desempenho 
zootécnico também garantiu a manu-
tenção da atividade no longo prazo, 
favorecendo o bom resultado.

Lucro da suinocultura mineira é reforçado pelo preço 
de venda e desempenho zootécnico

Marcos Iguma, Engenheiro Agrônomo pela Esalq/USP, Coordenador da Equipe de Suínos, Frangos e Ovos do Cepea
Renato Prodoximo, Graduando em Engenharia Agronômica pela Esalq/USP e Analista de Custos de Produção do Cepea

3 O Projeto Campo Futuro iniciou, em 2017, o levantamento de custos de produção da suinocultura independente no Brasil.

Perfis de Animais Indicadores Sorriso (MT) Ponte Nova (MG)

Matrizes

Matrizes 1200 800

Taxa de parição 85% 90%

Partos efetivos/matriz/ano 2,5 2,46

Mortalidade 4% 5%

Reposição das fêmeas/ano 50% 50%

Leitões Maternidade

Leitões nascidos vivos/matriz/parto 12,8 13

Mortalidade 8,5% 8,0%

Leitões desmamados/matriz/ parto 11 12

Idade saída (dias) 24 23

Ganho de peso diário 18,8% 20,9%

Peso de saída (kg) 6,3 6,2

Leitões Creche

Mortalidade 1,5% 2,0%

Leitões saídos da creche/matriz/parto 10,3 11,7

Idade saída (dias) 73 64

Ganho de peso diário 0,421 0,395

Peso de saída (kg) 26,5 22

Conversão alimentar 1,66 1,515

Terminação

Taxa de mortalidade 1,3% 2,0%

Terminados/matriz/ parto 10,1 11,5

Terminados/matriz 25,3 28,3

Idade de abate (dias) 154 170

Ganho de peso diário 1,044 0,886

Peso de abate (kg) 110 115

Conversão alimentar 2,082 2,292
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Gráfi co 1. COE, COT, CT e Receita Total das granjas tí picas de MT e MG | Fonte: Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.

Na média de 2017, o suinocultor 
mineiro produziu 22.647 animais de 
115 kg de peso vivo/ano, gerando 
receita média de R$ 10.657.630,65/
ano. Já o suinocultor mato-grossense, 
produziu, em média, 30.367suínos/

A granja de Ponte Nova (MG) é capaz 
de terminar 28,3 animais por matriz 
ao ano, enquanto a de Mato Grosso 
entrega 25,3 animais por matriz ao 
ano. Comparando-se a estrutura das 
granjas e o número de funcionários, 
o produtor mineiro pode elevar ainda 
mais a lucrati vidade se aumentar 
a escala de produção. Caso fossem 
alojadas 1.200 matrizes, como em 
Sorriso (MT), o Lucro seria de R$ 
83,33 por animal vendido, 43,8% 
maior. Já na propriedade mato-
grossense, seria possível melhorar 
os índices zootécnicos, a exemplo 
da propriedade mineira, indicada 
na Tabela 1, o que garanti ria receita 
11,33% maior, recebendo R$ 
11.867.446,70/ano pela venda de 

A capacidade do setor suinícola de ge-
rar excedentes exportáveis, ou seja, a 
quanti dade de carne suína disponível 
para a exportação, que corresponde 
à quanti dade total produzida menos 
o volume consumido no mercado 
domésti co, deve se manter relati va-

ano, terminados a 110 kg de peso 
vivo e que gerou receita anual de 
R$ 10.660.139,42/ano. No Gráfi co 
1, fi ca evidente que a receita obti da 
em ambas as regiões é sufi ciente 
para remunerar todos os custos 

animais para abate, com lucro de R$ 
22,64 por animal terminado.

Com diferentes grandezas de plantel 
e estruturas de custos, as granjas 
tí picas mineira e mato-grossense 
apresentam fatores regionais 
inerentes à produção que afetam 
diretamente a lucrati vidade do 
suinocultor. A questão do preço já 
é debati da nacionalmente e segue 
o comportamento dos mercados 
locais, especialmente devido ao fato 
de a produção independente não 
parti cipar tão ati vamente da pauta 
exportadora, mas, sim, por abastecer 
grande parte do mercado domésti co, 
dependendo da oferta e demanda 
locais. 

mente constante de 2017 a 2022, com 
elevação de apenas 3% no período, 
conforme estudo do Cepea. Este com-
portamento está associado, especial-
mente, a maior demanda interna pela 
carne suína. Com o aumento esperado 
da população e da renda (dados do 

das granjas, mas que a mineira tem 
maior lucrati vidade no longo prazo 
em função da receita, do número 
de animais terminados e do peso de 
abate.

Também é válido fi car atento à 
sazonalidade e à regionalidade dos 
insumos que compõem a ração, 
visto que o gasto com a alimentação 
dos animais representou 63,9% do 
Custo Operacional Efeti vo (COE) em 
Minas Gerais e 74,12% em Sorriso. 
Qqualquer oscilação do valor no 
momento da compra tem impacto 
no custo de produção e no lucro do 
suinocultor.

Deste modo, ambas as granjas ainda 
têm potencial para ser explorado na 
busca por melhor lucrati vidade. O 
foco no desempenho zootécnico e a 
gestão voltada à produti vidade e ao 
ganho de escala são essenciais para o 
desenvolvimento da ati vidade. 

Banco Central), o consumo da proteí-
na tende a ser cerca de 15% maior nos 
próximos anos, segundo estudo do 
Cepea. A produção, por sua vez, tam-
bém tem destaque nas esti mati vas, 
com incremento de expressivos 12% 
até 2022, suprindo a maior demanda 

Geração de excedentes exportáveis pode se manter, 
mas demanda interna sinaliza crescimento

Marcos Iguma, Engenheiro Agrônomo pela Esalq/USP, Coordenador da Equipe de Suínos, Frangos e Ovos do Cepea
Maristela de Mello Marti ns, Economista e Mestranda em Economia Aplicada pela Esalq/USP e analista de mercado do Cepea
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4 Indica o quanto a demanda por um bem irá variar diante de uma alteração na renda..

interna e gerando, ainda, os exceden-
tes exportáveis tão importantes para a 
pauta exportadora nacional.

Para essas esti mati vas foram consi-
deradas as expectati vas quanto ao 
crescimento do PIB (Boleti m Focus, 
do Banco Central; e PIB Brasil, do Ce-
pea); a taxa de crescimento popula-
cional (média geométrica de 2006 a 
2016 com base nos dados do IBGE 

As importações chinesas de carne su-
ína brasileira de janeiro a setembro 
de 2017 correspondem a 51% do to-
tal comprado no mesmo período de 
2016, queda de 33 mil toneladas. O 
recuo de agosto de 2016 até setembro 
de 2017 é de aproximadamente 64%.

Esti mati vas do USDA (Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos) 
indicam que a China conti nuará redu-
zindo as importações de carne suína 
em 2018, o que está atrelado a maior 
produção domésti ca do país. Mesmo 
assim, a China deve permanecer como 
o maior importador mundial de carne 
suína. 

Dado que o país asiáti co atualmente 
é um dos maiores demandantes da 
carne suína brasileira, sendo respon-
sável, em 2016, por 12% das vendas 
nacionais, no longo prazo, o desem-
penho do Brasil nas exportações pode 
ser afetado caso as negociações conti -

– Insti tuto Brasileiro de Geografi a 
e Estatí sti ca); a elasti cidade-renda 
da demanda⁴ (calculada a parti r da 
Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008/2009, realizada pelo IBGE) e a 
esti mati va da taxa de crescimento da 
produção de carne suína (média ge-
ométrica de 2006 a 2016, com base 
nos dados da ABPA – Associação Bra-
sileira de Proteína Animal).

nuem com grande volume concentra-
do na China.  

A redução do volume importado pela 
China pode ser compensada pelas no-
vas oportunidades que estão surgindo 
para o setor suinícola. Em setembro 
de 2017, por exemplo, a Coreia do 
Sul começou a importar carne suína 
de três unidades produtoras brasilei-
ras, localizadas em Santa Catarina – o 
único estado brasileiro que é livre de 
febre aft osa sem vacinação. Essa nova 
abertura de mercado para as vendas 
brasileiras pode contribuir signifi cati -
vamente para a melhoria da cadeia, 
uma vez que, segundo dados da ABPA, 
em 2016, o Brasil exportou 732 mil 
toneladas de carne suína. As impor-
tações sul coreanas, dentre todos os 
países fornecedores ao país asiáti co, 
totalizaram 615 mil toneladas. Neste 
senti do, há uma janela de oportuni-
dade para o Brasil, já que a Coreia do 
Sul chegou a importar mundialmente 

A estagnação da geração de exceden-
tes exportáveis esti mada pelo Cepea 
será concomitante ao menor volume 
de carne suína importado pela China. 
Dados do MDIC/Secex indicam que 
as importações chinesas em 2017 se 
reduziram signifi cati vamente quando 
comparadas às de 2016 – esse movi-
mento se iniciou em meados de julho 
de 2016.

o que correspondeu a 84% da quanti -
dade total exportada pelo Brasil. 

O Brasil terá grandes demandas pela 
carne suína, nos ambientes domésti co 
e internacional. O consumo nacional 
da proteína é um grande passo para 
o setor, cujas ações têm se mostrado 
positi vas para incenti var a uti lização 
dos produtos suínos pelas famílias 
brasileiras. Esse maior consumo, por 
outro lado, pode limitar a geração de 
excedentes exportáveis caso o Brasil 
conti nue não investi ndo em aumento 
de escala e qualidade dos animais. A 
abertura de novos mercados, em de-
corrência do status sanitário do Brasil, 
pode favorecer a maior inserção inter-
nacional do País em relação à comer-
cialização de carne suína. Consequen-
temente, isso tende a gerar estí mulos 
em toda a cadeia suinícola, levando a 
maior produção no longo prazo e am-
pliando, também, as possibilidades de 
atender à demanda internacional. 

Gráfi co 1. Importações mensais chinesas de carne suína brasileira, de janeiro a dezembro de 2016 e de janeiro a setembro de 2017
Fonte: MDIC/Secex (2017), Projeto Campo Futuro (2017), Cepea/Esalq-USP.
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